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PROJETOJOVENS EM AçAO 
2017 

L DADOS CADASTRAIS: 

Th 	Nome da Entidade: Associaco Filantrópica "Nosso Lar". 
Endereço da sede: Rua Emilio de Menezes, no 50 Vila Xavier 

CEP: 19.802 - 100 	Assis - SP. 
Telefone: (18) 3322-3797 e 3322 3709 
CNP3 : 44 484 756 / 0001 - 29 
Registro no CMDCA1: n°. 4 - 006 
Registro no CMAS2: n°. 3 
E-mail: af.nossolar©gmail.com  
Site: www.nossolar-assis.org  .br 
Nome do responsveI legal: EurIpedes do Amaral 

Caracterizaçâo da Entidade: 

A Associaço Filantr6pica Nosso Lar atua em projetos socials desde 
1949. E entidade social sem fins lucrativos e atua corn projetos socials nos 
seus quase 67 anos. Atualmente desenvolve projetos corn criancas e 
adolescentes corn deficiência,, adolescentes autores de ato infracional Clue 
cumprem Medida Socloeducativa de Liberdade Assistida e Prestaco de 
Serviços a Comunidade, famIlias dos atendidos pelos projetos e ainda atende 
adolescentes em condiçöes de vulnerabilidades da comunidade de Assis. Nos 
projetos desenvolvidos em 2015 para esses páblicos abrangeram 2.062 
pessoas e sornou 86.075 atendimentos. Corn equipes especIficas para cada 
projeto reuniu 35 profissionais de nIvel superior de várias areas 
interdisciplinares, 04 de nIvel m6dio,19 estagi6rios,8 voluntários de atuaço 
direta. 

0 objetivo estatutério Clue alinha todos seus serviços trata-se de 
desenvolver projetos socials visando a meihoria da qualidade de vida e 
incluso social, valorizando o "ser integral" e as potencialidades da pessoa, / 
atuando nas areas de assistência social, educaço, esporte, saüde, cultuca \p/ 

CMDCA:Conselho Municipal dos Direltos da Crianca e do Adolescente. 

2 CMAS: Conselho Municipal da Assistêricia Social 

REGISTROS 
KIppinnl rip Assistência Social: N2  8.794/56 UTIL1DADE PUBLIC? 
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melo ambiente. 	Importantes parceiros possibilitaram a realizaçâo dos 
projetos, sejam pessoas fIsicas da cornunidade de Assis, governo nas 03 
esferas, empresas locals e nacionais, voluntariado, universidades. A entidade 
conquistou ao longo de sua história a credibilidade que facilitou a sua 
sustentabilidade. 

Conta corn várias fontes de financiamento, entre as quais o 
governo federal, estadual e municipal, empresas parceiras e pessoas fIsicas. 
Corn relaco aos recursos financeiros, 8°Io so de recursos próprios através 
de campanhas financeiras diversas, 23% de empresas privadas e 69% das 
instâncias governamentais. 

Dado que os projetos so do Programa de Proteço Social Especial, 
exigindo especializaçöes no seu atendirnento, somos acompanhados pelos 
seguintes órgos de controle: Centro de Referenda Especializada da 
Assistência Social, Conseiho Municipal dos Direitos da Criança e do 
Adolescente, Conseiho Municipal de Assistência Social, Conseiho Municipal 
dos Direitos da Pessoa corn Deficiência, Prefeitura Municipal e órgos de 
Auditoria, Receita Federal, Secretaria de Estado do Desenvolvimento Social, 
Poder Judicirio e Ministérlo Püblico, Centros de Referência da Assistência 
Social, Secretarias Municipais da Assistência Social,. da Educaço e da Saide. 
Tais órgos garantem o controle da questo legal da entidade, qualidade dos 
serviços, alinhamento quanto a poiltica piblica, uso adequado dos recursos 
financeiros. 

0 desenvolvimento de seus projetos so fol possivel corn a 
participacäo de muitos parceiros, que sempre considerou muito importante 
para o processo de atendirnento e também dos resultados. Citando algumas 
parcerias, ressaltamos Clue no contexto de polItica pübica, manternos 
parceria corn governos: federal, estadual, e municipals da regio de Assis. 

fl Usarnos muitos espacos comunitários onde atuarnos corn Oficinas. 
Trabalhamos corn o Poder 3udicirio e Ministério Páblico. Participarnos dos 
conseihos municipals afins. Contamos corn assessoria e financiamento das 
Secretarias Municipais da Assisténcia Social e da Educaco. Envolvernos todas 
as Universidades corn campus em Assis. Diversas acôes so realizadas corn 
autarquias de esporte e cultura, Organizaçöes Nâo Governamentais, Diretoria 
de Ensino e Escolas Estaduais, Clubes de Servico, Poilcia Militar, Sisterna de 
Garantias dos Direitos da Crianca e do Adolescente. Encarninhamos todas as 
populacôes atendidas aos servicos R4blicos.  Buscamos prestaçöes de servicos 
profissionais voluntários de vérias ras. Contamos corn doaçôes de Irnposto 
de Renda de Pessoas JurIdicas e Fisicas. 

Apresentamos urna sIntese dos projetos ern desenvolvimen 
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REGISTROS 
Conselho Nacional de Assistència Social: N2  8.794/56 
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S.E.R1- Serviço 'Especial de Reabilitaço "Dr Rubens de Araujo 
Tucunduva"3 : Essa unidade é urn centro Clue atende ate 250 criangas e 
adolescentes corn deficiências, bern corno as suas farnIlias. Oferece urn rol 
de atividades nas areas de Assistência Social, Saáde e Educaco, visando 
potencializar as capacidades para o desenvolvirnento global e facilitando a 
inclusào. Na Assistência Social os setores profissionais sâo Servico Social, 
Psicologia, Educaco FIsica e Monitoria. Embasarn sues acöes na autonornia, 
cidadania, expressâo cultural e artIstica, direitos sociais e fortalecimento de 
vInculos familiares. Na Satde dá suporte terapêutico de Fonoaudiologia a 
populacào de Assis, Fisioterapia, Psicologia, Educaco FIsica, Servico Social e 
Odontologia. Na Educaço conta corn Pedagogos, Psicólogos, Assistente 
Social, Monitoria, Professor de Educaço FIsica, Professor de Informática que 
atuam nas dificuldades de aprendizagern, oferecendo conteádos 
complernentares a rede escolar. 

Projeto ]ovens em Aç504 : Execute Medidas Sociôeducativas de Liberdade 
Assistida (LA) e Prestação de Serviço a Cornunidade (PSC), conforme o 
Estatuto da Criança e do Adolescente, atendendo em media 220 adolescentes 
e sues families, os quals so encaminhados pelo Poder Judiciário e 70 que já 
concluIram a medida aplicada, oferecendo acompanharnento técnico, 
objetivando reflexöes e procedirnentos sobre a situacâo educacional, 
profissional, esporte, culture, arte, incluso digital, geraco de renda, 
cidadania e inclusâo social. 

Projeto Integr@Assis5 : Investe na diversidade de opcôes de oficines e 
serviços, explorando temas transversais corno suporte as Medidas 
Socioeducativas, corn abrangência aos 220 adolescentes que cumprern as 
medidas, a 70 Clue já cumpriram e 100 da comunidade, normalmente colegas 
dos atendidos corn Medida Socioeducativa. Esses jovens so inseridos nos 
acompanharnentos técnicos e modalidades de oficinas, tais como: Academia 
corn Saide, Nataçâo, Slackline, Mix de Artes Marciais, Educacional, 
Profissionalizaçâo, Lan House Social, Inclusâo Digital, Arte e Renda, Clown, 
Sabonete, Cidadania, Fotografia, Roda de Converse corn os farniliares em 
locals próximos as suas residências e corn grupos de adolescentes na sede 
da Entidade. 

S.E.R.: Unidade da Assoclacâo Fllantrópica Nosso Lar, CNP) 44,484.756/0002-29, 
de Castro,871 na Vila Ir. Catarina em Assis/SP. CEP:19.813-700 Fone: 018 3322 36C 
' Desenvolve suas acôes na sede da instituiço a Rua Emilio de Menezes,50 nayiIa 

Desenvolve suas aces na sede da instituirgo a Rua Emilio de Menezes/50,)PV1 

funclona a Av. Felix 

Assls/SP. 

Assis/$./ 

Conselho Nacional de Assstência Social: N 2  8.794/56 
Secretaria de Assistência e Desenvoivimento Social: NQ 1.853 
Conselho Municipal de Asslstència Social: NQ 30 

UTILIDADE PUBL 
Decreto Federal n 2  70.881 de 27/071 

Let Estadual n0  3.964 do 24/07l 
Lei Municipal ng 1.539 de 20/101 
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Projeto Assistência Familiar 6:  Presta atendimento a 35 famIlias em 
situaçâo de vulnerabilidades e excluso social, inserindo-as na poiltica de 
segurança alimentar, orientaco e acompanhamento dos direitos socials; 
exercIclo da cidadania e providência de documentos pessoals. 

Fonte total dos recursos da Entidade: R$1.251.545,44 (Valores de referenda 
de 2016 dos recursos dos projetos desenvolvldos pela entidade: governamentais, próprios e empresas). 

Fonte dos recursos do Projeto Jovens em Açã0 7 : R$482.449,28 
(quatrocentos e oltenta e dois mil e quatrocentos e quarenta e nove reals e vinte e 
oito centavos) Valores previstos para 2017, coritemplarido recurso municipal, 
estadual e próprios) 

XI. DADOS DO PRo3ETo/sERvIço 

Nome do Projeto: "Jovens em Ago" 
Endereço da unidade: Rua Emillo de Menezes, no 50 VI Xavier Assis-SP 
CEP 19.802-100 
Telefone: (18) 3322.3797 e 3322.3709 
CNP: 44.484.756/0001 -29 
E-mail: af.nossolarassis@iamail.com  
Nome do Responsável Técnico pelo projeto: Ana Lucia Pintar Xavier 
Tipificacão do Projeto/Serviço8 : Serviço de Proteço Social a 
adolescentes em cumprimento de Medida Socioeducativa de Liberdade 
Assistida - LA, e de Prestaço de Serviços a Comunidade - PSC. 
NIvel de proteçäo do Projeto: Proteco Social Especial de Media 
Complexidade. 

III. JUSTIFICATIVA DA PROPOSTA: 

6 Desenvolve suas acôes na sede da lnstituico a Rt)a Emilio de Menezes,50 na Vila Xavier em Assls/SP. 

7. Valores previstos para 2017, contemplando recurso municipal, estadual e próprios. 

8 A Tlpiflcaço Nacional dos Servicos Socloassistenclals fol aprovada pela Resoluço do Conseiho Nacional 

de Assistência Social no 109 de 11/11/2009, publicada no DIário Oficial da Unio em 2511 .1/09 e organlzou 

por nIveis de complexidade Os servicos do SUAS -Sistema Unico de Assistência,Social: Proteço Sc ia 

Básica e Protecâo Social Especial de Media Complexidade.  

REGISTROS 
	

UTILIDADE PUBLIC 
Conseiho Nacionat de Assisténcia Social; NQ 8.794/56 	
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A Associacâo Filantrópica Nosso Lar M 13 anos executa a MSE 9- Medida 
Socioeducativa do municIpio e continua sendo urn grande desaflo. 
Enfrentamos questôes desafladoras sejam pela sociedade Clue tern 
dificuldades de aceitar o adolescente desse servico ou pelo recurso 
insuficiente para desenvolver o projeto ideal. Nossa participaçâo fol muito 
intensa em cada aspecto desse processo. 

Após a Tipificacão dos Serviços Socioassistenciais em 2009, tornarnos 
Unidade de Referenda do CREAS 10  e facilitou muito a aproximaco corn a 
Assistência Social e o Poder Püblico local, tanto nos encaminhamentos como 
para a formulacâo de poilticas ptblicas. 

Nesse trabaiho corn as Medidas Socioeducativas de Melo Aberto de 
Liberdade Assistida e Prestaco de Serviços a Comunidade houve urn rico 
aprendizado para a equipe. Aos poucos o compromisscda equipe no processo 
de atendirnento envolveu capacitacöes, reflexöes e discussôes dos casos, 
observacöes e sistematizaço do atendimento, revelando caracterIstica 
própria do programa em Assis. Atualmente a maioria dos funcionários tern 
mais de 04 anos de trabaiho, so muito compromissados e corn know how 
sobre o atendirnento dos adolescentes de autoria de ato infracional. 

Enfatizamos que o trabaiho requer ainda, conhecimentos sobre: o 
Estatuto da Criança e do Adolescelite, Sistema Nacional de Atendimento 
Socioeducativo, SUAS, Adolescência, Familia r  Fortalecimento de vInculos, 
processos de desenvolvi mento, entre outros. 

Corn relaçâo aos adolescentes atendidos percebemos caracterIsticas 
bastante peculiares: dificuldade de estabelecimerito de vinculo, perspectiva 
de futuro escassa ou inexistente, história de vida rnarcada pelo abandono 

MSE - Medida Socloeducativa: Segundo ó Estatuto da Crianca e do Adolescente, após verificada a prática 

de ato infracional, a autoridade competente poder6 aplicar ao adolescente as seguintes medldas: 

advertêncla; obrigacao de reparar o dano; prestaçâo de servlcos a comunidade (PSC); liberdade asslstida 

(LA); inserço em regime de semiliberdade; e internaço em estabelecimento educacional.( 

http://www.fundacaocasa.so.00v.br/ ). As medids socioeducativas constituem parte do sistema de 

responsabillzaco juridica especial - que apresenta perspectivas diferênciadas do sistema criminal adulto 

fundamentado na idéia de pena -, aplicadas aos adolescentes sobre os quais se verificou a prática de ato 

Infracional. Nelas esto presentes dois elementos que traduzem a sua finalidade: defesa social e 

lntervenco educatliaç,/ 

(http://www.ibam.ora.br/media/arciuivos/
­
estudos/

­
atendimento socioeducativo 1. pdf) 

/ 

° CREAS - Centro Especializado de Asslstência Social. 	 .-- 	- 

/,Z/ 	•• // 

/ 
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fIsico e ou afetivo e ou material, convivência corn discriminaço, 
exacerbaco de sentimentos agressivos e da violência, falta de limites, 
pouca tolerância as frustraçôes, canaUzaço imediata da agressividade, 
comportamento persecutório devido a drogadiço, dificuldade corn a própria 
identificacào, falta de interesse pela escola e por modalidades esportivas e 
culturais, dificuldades de se envolver em atividades sem o retorno imediato, 
banalizaco do significado e do valor do ato infracional cometido, justificacào 
da aco praticada aplicando a culpa a terceiros. 

0 Programa de Medida Socioeducativa de Assis registrou os seguintes dados 

da populacão atendida em 2015: 

Quanto ao territôrio, concentram major rumero de adôlescentes no CRAS I corn 

188 adolescentes (47,1%), CRAS Ill corn 126 adolescentes (31,6%), GRAS I corn 

61 adolescentes (15,3%), e 6% não tivemos informação. 

Sobre o gênero, 355 adolescentes são mascuilno e representam 88,97%, 

enquanto o feminino totaUzou 44 adolescentes, perfazendo 11,03% dos 

atendidos. 

A escolaridade dos 399 actolescentes atendidos: no Ensino Fundamental foram 

222 (55,6%); 132 (33,1%) no Ensino Médlo; 19 (4,8%) tiveram 0 Ensino Médio 

concluido; 02 (0,5%) no Superior; 24 (6%) são adolescentes sem informação. 

A situacão na rede escolar remete a aqueles adolescentes ativos no sistema 

educacional que foram 154 (38,6%); enquanto aqueles fora do sistema atingiram 

221 dos atendidos (55,4%); e 24 adolescentes que não tivemos inforrnacâo, 

atinglu 6%. 

Inseridos no mercado de trabaiho' ncontram-se 117 (29,3%) adolescentes e 258 

(64,6%) adolescentes estão fora do mercado de trabalho. Sem inforrnaçöes de 

24 (6%) adolescentes do total. 

Corn relacão a faixa etária, temos: corn 22 anos — 5 adolescentes: 1,25%; 21 

anos - 19 adolescentes: 4,76%; 20 anos — 36..adre htes %; 19 anos - 57— 

j 
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adolescentes: 14,3%; 18 anos - 75 adolescentes: 18,8%; 17 anos - 79 

adolescentes: 19,8%; 16 anos - 62 adolescentes: 15,54%; 15 anos - 43 

adolescentes: 10,8%; 14 anos - 14 adolescentes: 3,5%; 13 anos - 07 

adolescentes: 1,75%; 02 adolescentes sem informaçâo: 0,50%. 

Concluindo, a maloria dos adolescentes säo do genero masculino (89%), entre 

15 a 19 anos (79%), localizados nos territórios do GRAS I e GRAS Ill somam 

(79%), corn escolaridade do Ensino Fundamental (56%) e fora do sistema 

escolar (55%) e fora do mercado de trabalho (65%). 

Para o desenvolvimento do projeto envolveu muitos parceiros de 
espacos da comunidade, resultando na incluso social de muitos 
adolescentes. 

Destacarnos a atuação sincronizada corn a polItica de Assistência Social. 
o projeto está aberto a novos parceiros e tern rnantido diIogo e 

discuss6es nos espaços dernocráticos para informar sobre a realidade da 
populacão atendida e soticitar açöes preventivas. 

Salientamos que a Associacão Filantrópica Nosso Lar prima pela 
qualidade de seus servicos. Fundamenta toda sua aço em princIpios que 
partem da importânda do vínculo corn o adolescente e sua famIlia, adota 
entre outros princIpios, o reordenamento do SUAS pois valoriza as relacôes 
em todos Os nIveis para qualquer acâo social. 

A Associaço Filantrópica Nosso Lar tern as condicôes legais, qualidades 
técnicas, estrutura administrativa, capacidade fIsica e operacional para 
assumir esse servico. Além disso, conta corn convenio corn entes 
governamentais para desenvolver os serviços e tern transparência financeira 
que vem agregando credibilidade ao longo dos anos que atua na area social. 

o Projeto ]ovens em Aço propöe investir no acompanharnento técnico 
ao adolescente promovendo urn espaço de escuta e de reflexão sobre Os 

aspectos que envolvem a proteço integral, ser sujeito de direitos socials e 
sobre seus projetos de vida. Trabaihara para o desenvolvirnento pessoal, 
social, educacional, cultural, esportivo, profissionalizante, de saüde, questöes 
do mundo do trabaiho, enfim voltado a sua cidadania e autonomia. Corn isso 
pretende-se minimizar a violência que produzern ou so vItirnas e reduzir a 
reincidêricia do ato infracional e no impacto que a violência desses atos 
infracionais causa na vida deles próprios e da cornunidade. 

Face ao exposto, apresentamos o Projeto Jovensmic, queexecuta 
a Medida Socioeducativa de Melo AbertoEia alé disso, busca 
complementariedade em outros projetos comçIo Iptc@csI' que dá supqt' 

,./ // 
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para reaUzacão de oficinas. Tais projetos formam assim o Programa de 
Medida Socloeducativa do municIpio de Assis. 

0 programa possibilitar a convivência e o estabelecimento de vInculos 4  
corn o adolescente e sua familial. 

Diante do exposto, como Unidade de Referência do CREAS, e como 
executora de servico püblico, solicitamos os procedimentos para participaco 
no co-financiamento municipal e estadual, Prefeitura Municipal de Assis/ 
Secretaria Municipal de Assistência Social e da Secretarial Estadual de 
Desenvolvimento Social/DRADS-MarIlia para execucâo das Medidas 
Socioeducativas de Liberdade Assistida e Prestaco de Servicos a 
Comunidade, para possibilitar a continuidade ao processo de atendimento 
corn açôes contempladas neste Projeto Jovens em Ago. 

[V. OB3ETXVOGERAL 

Viabilizar a execuçâo do programa de MSE de Assis, dando continuidade ao 
processo de atendimento integral e articulado em rede aos adolescentes que 
cumprern medida socioeducativa de Liberdade Assistida e Prestaço de 
Servicos a Comunidade, visando a incluso social e elaboraço de novas 
condutas, através do acesso as polIticas püblicas, de novas oportunidades de 
aprendizagem, da reflexäo de seus comportamentos, valores e possibilidade 
de desenvolvimento pessoal, social, educacional, esportivo, cultural, incluso 
digital, profissional, artIstico, geraçâo de renda, bern como sua preparaco e 
inserco no rriercado de trabaiho. Envolver as suas famIlias neste processo, 
auxiliando-os quanto a sua responsabilidade, o saber lidar corn confiltos e 
fortalecirnento de vInculos. Pdssibilitar práticas em consonância corn o ECA, 
SINASE e SUAS, respeitando os principios de valorizacâo da proteco social 
e do ser integral, bern como a importância das açöes socioeducativas, 
protagonismo juvenil e observaco aos interesses dos adolescentés como 
forma de contribuir para repensar de novos projetos de vida a partir da 
inclusâo social e reduço de prt(cas infracionais. 

V. OB)ETIVOS ESPECiFICOS 

1. Atender o adolescente, que cumpre ou .curnpriu, a medida 
socioeducativa de Liberdade AssistidaPfêpt.acô de Serviços a 
Comunidade, conforme art.117 e 118 d6ECj'fayQr' endo reflexöes, 
responsabilizaçâo, vivência de arendiza/ 

REGI —ST ROS 
Conseiho Nadonal de Assisténcia Social: N 2  8.794/56 
Scrtsria de Asslstência e Desenvolvimento Social: N2 1.853 

UTILIDADE PUBLIC4 
Decreto Federal n2  70.881 de 27/07/19 

1 0. Fqtadnal na 964 do 24/07/19' 



Associação Filantróplca 

NOSSO LAR 
NOSSO LAR 	 SERVIO ESPECIAL DE REABILITAcAO 

af.npssolprcgmaiI.cpm 	 serfiIantroøicatyahoo.com.br  
Rua Emilio tie Menezes, n250 	 Rua Felix de Castro, 871 

Assis-SP / CEP: 19802-100 	 Assis-SP / CEP: 19813-700 
(18) 3322-3797 / 3322-3709 	 (18) 3322-3602 

e aquisiço de autonomia. Encaminhar aos serviços e oficinas 
disponIveis reaUzando o acompanhamento de forma a olhar pare todos 
os aspectos da proteçäo social integral. Oportunizar acöes para 
contribuir para a convivência e o fortalecimento de vIncutos, buscando 
a reconstrucâo des relaçöes pessoais, trabaihando conflitos, afeto e 
responsabilidades intrafarniliares. Planejar conjuntamente corn os 
adolescentes e familiares o atendimento e estabelecer acordos e metes 
pare malor participaço no processo socioeducativo. 

2. Criar oportunidades de Prestaçào de Servicos a Cornunidade corn 
atividades que oferecam aprendizados socloeducativos e criativos aos 
adolescentes e ao mesmo tempo seja átil para o Nosso Lar e ou 
entidades sócio-assistenciais, além dos servicos póblicos. 

3. Ampliar o acesso dos adolescentes e farniliares, nas polIticas püblicas 
de Assis, firmando parcerias pare garantir m&hor atendimento aos 
direitos educacionals, de sobrevivência, questöes de saiide, 
fortalecimento dos vInculos e necessidades apresentadas pela 
popuIaco atendida e seus familiares, reduzindo situaçöes de exclusào 
social e familiar. 

4. Possibilitar continuidade 60 aprjmoramento profissional da equipe, corn 
formaçâo permanente, oportunizando espaços de reflexôes sobre a 
prática de MSE, anélise des questôes pedagógicas, aplicacâo da 
metodologia e princIpios em funço dos objetivos do projeto. Dar 
condiçöes a equipe paraparticipar de eventos pertinentes a temática 
de MSE. Promover o corn partlihamento de práticas de MSE. 

5. Envolver a rede no processo interventivo dos adolescentes no 
cumprimento de MSE e seus famlUares, dando continuidade a 
articulaçâo e mobilizaço para efetividade nas resoluçöes dos 
encaminhamentos do projeto as polIticas püblicas e entidades 
socioassistenciais. Articular junto aos atores da rede para criaco da 
Comissâo Permanente. 

6. Contribuir favoravelmente pare avaliaçes do servico e monitoramento 
do Programa de MSE de Ass conforrne exigências da Prefeitura 
Municipal de Assis/Secretaria Municipal de Assistência Social/CREAS, 
Poder Judiciário, Promotoria Piiblica, Secretaria Estadual de 
Desenvolvimento Social, Conseihos Municipais dos Direitos da Crianca 
e do Adolescente e da Assistência Social. Incluir açöes de avaliaço dos 
atendidos corn pesquisa dos adolescentes..qupassiram pelo projeto 
em 2014 e 2015, para verificaderesJçados do trabal 
desenvolvido. 
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VI. PUBLICO ALVO 

o projeto atende: 
•Adolescentes de ambos os sexos, de 12 a 18 anos, 

excepcionalmente ate Os 21 anos, em conflito corn a lei, 
encarninhados pelo Poder Judiciârio de Assis para cumprir medida 
judicial socioeducativa de Liberdade Assistida e Prestaço de Servicos 
a Comunidade. 

•Adolescentes Egressos e Clue nâo concluIrarn 0 processo 
de autonomia e incluso social. 

• FamIlia dos adolescentes envolvidos corn a MSE. 

VII. CAPACIDADE DE ATENDIMENTO 

A entidade tern capacidade operacional para atender 200 
adolescentes corn aplicaçâo de Medida Socloeducativa de Liberdade 
Assistida e Prestaço de Serviços a Comunidade e 70 Clue já conclufram tais 
m edi das. 

VIII. RECURSOS11 : 

PLANO DE APLICAçAO DOS RECURSOS LA/PSC de 2017 

Itens de despesa Prôprios da Conveniada ou da Municipal Estadual 

busca de parceiros 

Alimentação 3,120,00 9.600,00 

Recursos Humanos: Pagamento de Pessoal corn 95.299,28 198.000,00 67.200,00 

Encargos e Provlsôes: 

Serviços de Terceiros 3.000,00 46.380,00 36.000,00 

Material de Consumo (material de higiene e. 1 	 2.250,00 21.60000 

saOde, material de limpeza, material de cursos e 

para as oficinas, vestuário, combustivel) 

Total 
100.549,28 247.500,00 134.400,00 

' A origem dos recursos so diversas, seja das esferas g 
próprios, empresas parceiras, incentivos fiscais e campa 

10 

nicipal, Estadu&, fed,Ij/ 
S. 
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CRONOGRAMA FISICO—FINANCEIRO — RECURSO MUNICZPAL 

Mes Mes 1 Mes 2 Mes 3 Me4 	' Ml 5 Me Ms 
ttende 6 7 3 10 11 12 
despesa -- I________ - __ - - ____ _____ __________ ____ - 
Ahmentaçãc 260 268 26G 7O 	260 260 260 260 260 260 2& 2O 

I__ I - ___ 
165OO 

__ 
16500 

__ 
16OO 65 	1&500 

__ 
16500 16OO 

____ 
i65O 650D 165O 16530 

 - 
1&O' 

I Reçu 
Humanos1  

- 865 865 8865 35 	I 8&5 3865 3865 3B65 i865 
SOicosde . . . . . 	.. . 	. 
Trceros _______________ _______________ _______ __________ _______________ _______ _______ 

20 625 2 625 O5 2O$25 	20 625 20 25 ____ 21625 20 6ZS 20 S25, 2i 625 	1. 20 625 
TOTAL 
________________ J.____.__ I' - ___________ -- 	-_____ - 	- 

CRONORAMA FSICO — FINANCEIRO— RECURSO ESTADUL 

Rens de Ms 6es Mess Mes 4 Me 5 Mês 6 Mes7 Mes 6 Mês 9 Mês 10 Mes ii Masl2 
depeas_________ _________ _________ _________ _________ ____________________ ____________________ _________ _________________ 
Ahmentaçao Qo 800 O OO %13 800 80& 800 8O SOC 800 

Rursos S 600 5 600 S 600 5 600 5600 5 600 600 0O S 600 560 S 600 :5,000,:.  
Humnos _______ _______ _______ _______ _______ _______ _______ _______ ______________________ ________ 
Serviços d IOW 3 000 3 000 3 000 3 000 3 000 3 000 000 3 000 3 000 3 000 3 0CC 
TerIe1ro6________ ______ ______  __ ______ ______________________ ___________ _________ 
Matena 	e 1- 800 1 800 1 80 1 800 80 1 800 1. 800 1 800 I. 600 1 800 1 800 1 800 
Cgnsimo _______ 

I 
I  1i200 11.200 1t200 11200 12OD 12OC 112& 11200 11200 11200 11200 11200 

,—" 	
TOTAL ______ _ ---- k-  - - - 1 _ _ -.- - 

CRONGRAMA FISICO — FINANCEIRO- CMDCA 

tens de ]ies I Més 2 Ms3i Ms 4 	MêS5 Më.s 6 	1 Mes7 Mes8 Ti1 Més t Mes 12 
desesas L___ ___________ _____ c I 
Abmeiitaçâo I 0 00 0 00 0 00 0 0 	C 00 0 00 0 00 0 00 000 	0 DC 000 000 

tcumos 0 00 ooc 6 	' oo àö Tii 113 1413 	
I  

18 
Hurnanos - 
Sxviços de 00 0 00 0 00 0 00 0 00 0 00 0 00 0 00 0 00 	0 00 f 0 00 0 00 

• 	•• . 	• 	• 	• : 	: 	• 	• 	: 	• . 	. 	. 	. 	. 	. 	.: .:erceIrs:TTT • T 	• 	• 	• :. : 	T 	:: 	.::TTT • 	• 	• . 	. 	. 	. . 	....... .... ::ii 	:::::.:::: 	. 	. 	• 	. 	. .. 	.. 	. 	. 	. 	. 
Materi1e 000 000 DCC 

. 
000 

I 
 000 000 000 000 

.. 	. 	. 	:. 	.. 

 

000 	000 000 000 
Coasumo I 

.. 	.... 

	

. . 	... 

. 	. ... 	. 	...... m 

LIQTAL 
00& 000 000 j COO 000 143 1 413 1413 	1 413 1413 141718 

12 PaganentQ de Pessoal corn Ecacgos e Povsoes 
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RECURSOS HUMANOS ENVOLVIDOS: 
Programa de Medida Socioeducativa 

Parceria entre Projeto 3ovens em Acão e Projeto Integr@Assis 

Nome Cargo/Funçâo Breve Perth Vinculo Carga Projeto(s) que 
Instituclonal Horária atua(m) 

Semanal  
Ana Lácia Coordenadora Assistente Social corn Funcionria 30 Horas. Jovens em Aço 
Pintar Xavier do Projeto pós graduaço em efetiva da / 

]ovens em Aço gestho de politicas Associaçâo Integr@Assis*** 
pübllcas, atua corn Filantróplca 
gestâo de projetos Nosso Lar - 
para criança e regime de 
adolescente, CLT*. 
experiência no 
planejamento e na 
execucào.  

Vilma Orientadora Psicóloga especialista Funcionária 40 Horas. Jovens em Ago/ 
Aparecida em Saáde Mental, efeUva da 
Bianchi coordenadora de Associacâo. 

projeto da pessoa Filantrópica 
portadora de Nosso Lar - 
deficiência e atuando regime da 
corn criança e CLT*. 
adolescente de MSE.  

Gisele Orientadora Assistente Social corn Funcionâria 30 Horas ]ovens em Aco 
Cristina . experlência na efetiva da 
Arruda execuco de politicas Associaço 

póblicas e segmento Filantrópica 
da criança e Nosso Lar- 
adolescente de MSE. regime da 

CLT*.  

Daniela Dal Orientadora Professora de Funcionârla 40 Horas. Jovens em Aço 
Poz Ferreira Educaço FIsica, corn efetiva da 

experiência de Assoclaco 
atuaço em projetos Filantrópica 
sociais e adolescentes Nosso Lar - 
de MSE. regime da 

________ CLT*.  
Luis Augusto Orientador e Assistente SoCial A ser 30 Horas. Jovens em 
Brasil Oficineiro do corn experiência no contratado Aço/Integr© 

Clown desenvolvimento de pela CLT pelo Assls**** 
projetos socials e Integr©Assis, 
drogadiço, quando 

formalizado 
convêniocom .  
CONIEtA. . ' 

12 

REGISTROS 
Conseiho Nacjonal de Assistèncla Social: N5 8.794/56 
Secretaria de Assistêncla e Desenvofvlmento Social: Ne 1.853 ..... - ---.--- 	.. I. ,.io 

UTILIDADE PBL$C 
Decreto Federal n2 70.881 de 27/07/19 

Lei Estadual n2  3.964 de 24/07/19 



Assoclaçâo Fllantrópica 

NOSSO LAR 
NOSSO LAR 	 SERVIO ESPECIAL DE REABILITAcAO 

af.nossolaragmaH.com 	 serfiIantronicacyahoo.com.br  
Rua Emilio de Menezes, n 250 	 Rua Felix de Castro, 871 

Assis-SP / CEP: 19802-100 	 Assis-SP I CEP: 19813-700 
(18) 3322-3797 / 3322-3709 	 (18) 3322-3602 

Leticia Administradora Formada em Funcionria 40 Horas. Jovens em Ago/ 
Nicolosi Administraço. efetiva da Integ rAssis* ** 
Gasparino Experiência em Associação 

projetos sociais, Filantrópica 
conhecimento de Nosso Lar pôr 
informática avançada. regime da 
Técnica em CLT*. 
Contabilidade.  

Flâvia Orientadora e Assistente Social corn Funcionária 30 Horas. Jovens em Açào 
Henrique da Apolo ao experiênciá na efetiva da /Integr© 
Silva IntegrAssis formaçâo e preparo Associaço Assis***** 

profissional de Filantrópica 
adolescentes e Nosso Lar em 
atendimento de regime de 
familias, direitos CLT*. 
socials e adolescentes 
em MSE. 

Katia Daleck Orientadora Psicóloga corn Funcionâria 40 1-bras. ]ovens em Açâo 
Spera experléncla corn efetiva d  

adolescentes AssOciacâo 
infratores e projetos Filantrópica 
de proteco social Nosso Lar - 
especial. regime de 

CLT*.  

Aparecida Serviços Gerais Apoio nos serviços Funcionária 40 Horas. )ovens em Açâo 
Vasconcelos gerais. efetiva da 
Machado Assoclaco 

Filantrópica 
Nosso Lar - 
regime de 
CLT*.  

A contratar Estaglário de Conhecimento e Estagiário 30 hs Integr©Assls 
Clências da didática para Remunerado - 

Computaço. ministrar cursos de FEMA. 
informática e 
desenvolvinento de 
sistemas para 
eve ntos.  

Tain6 Estagirlo de Estagirio 'de' Estgio 30 hs Integr©Assis 
Rodrigues Psicologia corn Psicologia 	cursando Rernunerado - 

conhecimentos na UNIP. UNIP. 
de Informtica 

Altemir dos Oficineiro Educador FIsico, A ser 20Horas Integr@Assis 
Santos esportivo formado em Educaço contratado__-1 

FIsica. Habilidade corn pela 9LT$6. 
adolescentes. Inler@—  
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Magda Profissional para Assistente Social e A ser 30 hs Integr@Assis 
Teodoro de elaboraçào de advogada especialista contratado 
Arruda projetos e na atuaçâo de Medida pela CLT pelo 

captação de Socioeducativa e Integr@Assis. 
recursos e infâncla e juventude. 
parcerias.  

Marien Dib Psicóloga - Pslcóloga corn 30 hs Integr©Assis 
grupos de experléncia em Profissional 
famlilas e programas Autônomo** 
adolescentes governamentais, 

grupos de familias. 

Juan Manuel Oficineiro de Formado em Artes e A ser 30 hs Integr@Assis 
Gesus Artes experiência corn contratado 

adolescentes e pela CLT pelo 
projetos socials. IntegrAssis. 

Carlos Comunicador Profissional 3h Integr©Assis 
Eduardo Social. Jornalista, corn Autônomo** 
Xavier cursos de 

especlalizaçâo nas 
reas de 

comu n icaçâo, 
marketing ernIdias 
socials. Atuou na 
assessoria de 
imprensa do malor 
tribunal do pals, o 
TRT-2; como social 
media da Faculdade 
Sumaré (So Paulo) 
e atulmente é 
coordenador de 
comunicaço e 
cultura do espaço 
expositivo do 
Memorial RB (Assis).  

A contratar Educador Social NIvel superior corn Contrato CLT 10 hs IntegrAssis 
após de Fotografia conhecimentos de pelo Projeto 
convenio fotografia e Integr@Assis. 
formalizado experiência corn 
corn adolescentes. 
CONDECA 
(em 
processo 
seletivo)  

p 
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A contratar Educador Social NIvel superior corn Contrato CLT 20 hs Integr©Assls 
após de Sabonete conhecimentos de pelo Projeto 
convênio sabonete / saboaria Integr©Assls. 
formalizado experiência corn 
corn adolescentes. 
CONDECA 
(em 
processo 
seletivo)  
A contratar Educador Social Assistente Social ou Contralto CLT 20 hs Integr@Assis 

após de Cidadania Pslcólogo corn pelo Projeto 
convênio conhecimentos de Integr©Assis. 
formalizado Cidadania e 
corn experiência corn 
CONDECA adolescentes. 
(em 
processo 
seletivo)  
A contratar Psicólogo Psicologia corn Contrato CLT 30 hs Integr@Assis 

após conhecimentos de pelo Projeto 
convênio artesanato e Integr)Assls. 
formalizado experiência corn 
corn adolescentes. 
CONDECA 
(em 
processo 
seletivo)  

ExpIicaçöes 

*Qs pagamentos, relativos ao contrato de CLT, so realizados por recibo de contra cheque, 
corn cheque nominal conforme controle de cada urn dos convênios. 

** Os profissionais Autônomos, apresentam nota fiscal de MEl - Micro Empresârlo 
Individual ao final do mês somando as horas de prestaco de servicos e relacionando o serviço 
reaUzado, ou RPA. 

***A coordenadora e Administradora atua do Programa de Medida Socloeducativa I Projeto 
Jovens em Acäo e no Projeto lntegr©Assis. A parceria entre os projetos e importante porque 
atua corn a mesma populacão de adolescetos. Ha uma proposta de compartilhar o custo corn 
o CONDECA. 0 tempo de dedicaçao, dessa profissionais, foi calculado e atinge 42% do valor 
integral das funcioriärias, no perlodo vigente do finariciarnento do CONDECA, 0 que 
sernanalmente representa 15 horas para a Coordenacao e 21 horas para a Administradora. Esse 
valor de 42% contemplará despesas corn pagarnento de salários parcials e 100% do custo 
integral do FGTS e PIS. Como ainda, nâo foi aprovada a proposta, ate esta data, mantivemos o 
valor integral no custelo de pessoal. E ainda dependendo, de quando o ONDECA fará V- compartilhado, 
repasse, se aprovada a proposta, portanto sem a certeza do pejiodo q1Uncioiiara esse cust 

 mas podendo ocorrer. 	 7 
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****N este  ario pleiteamos o pagamento do Assistente Social - Orientador e Oficineiro do Clown 
pelo CONDECA, cuja participacao será no Projeto Jovens em Acâo e lntegr©Assis. Conforme o 
perlodo que será assinado convênio corn o CONDECA, reduzirá as despesas corn esse 
Orientador que atuará 20 hs no Projeto Jovens em Acäo e 10 hs no Projeto IntegrAssis. 

A Assistente Social Celetista, atua nos Projetos Jovens em Açao e lntegr©Assis e do seu 
custo total, será custeada 68% pelo recurso advindo do Governo Federal em 2017. 

A Psicôloga trabalha 40 hs no Nosso Lar, atuando 20 hs no S.E.R. e 20 hs no Projeto 
Jovens em Açâo. 0 custelo será compartllhado da seguinte forma: 60% do salário pelo S.E.R. e 
40% mais as despesas do FGTS e PIS pelo Projeto Jovens em Açâo. 

IX. METODOLOGIA: 
Na metodologia usamos principios e métodos que apresentamos de forma sintetizada 
neste piano. 

Processos reflexivos da própria prética 
As reflexes sobre Os processos de atendimento é constante no projeto e 
essa prâtica vern sendo muito positiva na execucâo do servico. Cada 
movimento e mudança, negativa ou positiva, percebida no atendirnento aos 
adolescentes é urn contributo Para organizaco das açôes no projeto, 
avaliaco da postura profissional, e proposicôes para atingir sua autonornia. 
Nesse processo é muito importante garantir espaços reflexivos, manter viva 
as reiaçôes e o estabelecimnto de vInculos. Propomos a olhar o todo e as 
partes do projeto para poder decidir sempre de forma mais assertiva para a 
mudanca, o que exige flexibilidade e abertura no dia a dia do projeto. 
Inclusive o que adotarnos corno metodologia é analisada o tempo todo na 
prática. 

Nptureza e caráter socioeducativo da MSE13  
Primamos pelo atendirnento ao adolescente e sua familial'. Atuar na 

questo das medidas socloeducativas exige reflexâo de corno garantir e 
evidenciar a sua natureza e o seu caráter educativo. Neste sentido o projeto 
fol adquirindo conhecimentos e alguns aprendizados vem conl9rmando a 
irnportância desse cuidado. 

13 Representam urn marco no processo de ruptura corn a lógica punitiva e repressiva destinada a urn 

determinado segrnento da popuIaço Infanto-juvenhl. As rnedidas socloeducativas possuem uma 

natureza soclopedagógica condiclonada a garantia de direltos fundamentais e ao desenvolvimento 

acöes que visarn a formaçäo para o exercIclo da cidadania. 
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No atendimento técnico é importante estar preparado no so para ouvir 
corn atenço e interesse o Clue o adolescente tern a dizer, mas também ter 
sensibilidade suficiente para ler as subjetividades, geralrnente o que é difIcit 
de expressarem. 0 adolescente necessita de tempo, de urna escuta cuidadosa 
e a equipe de habilidade para observacâo, desenvolver suas percepçôes e 
intuices. 

E comum receber urn jovem ansioso, inseguro, corn rnedo ou, pelo 
contrário, assumindo urna atitude de enfrentamento, ou do mais absoluto 
silêncio no primeiro atendimento. A resistência inicial perpassa pela negação 
de frequentar e participar das oficinas. Investimos no.. vInculo, primeira 
condicâo para vencer dificuldades e resistências do adolescente no 
cumprimento da MSE. 

Procuramos no tutelar o adolescente e sua famIlia ern suas 
necessidades, mas levá-los a responsabilizaço. 

Aprendemos respeitar o tempo do adolescent e para a mudanca. 
Valorizamos de forma muito particular a acoihida. E aos poucos colocamos 
regras pelo uso do espaco, postural quando acompanhados de colegas, enfim 
organizac6es sem prej.udicar o ato de acoihida aos.adolescentes e familiares. 

Trabaihamos ainda a ansiedade da equipe pelas mudancas do 
adolescente, e definimos o papel do Orientador qUe é levá-lo a refletir sobre 
tais expectativas, acompanhá-lo nesta trajetória, analisar os aspectos 
positivos e negativos de suas esclhas. 

Concentramos as energias no adolescente e na sua famIHa. 0 
Adolescente passou a ser importante por si mesmo e do jeito que é, 
valorizamos a pessoa independente do Clue tenha praticado. 

Nos casos Clue no apresentam perspectiva de rnudanca, procurarnos 
esgotar todos Os recursos .no desistindo do adolescente, recomeçar a cada 
contato dando uma nova oportunidade, esperar a sua maturidade. 

Partimos do princIpio Clue cada adolescente tern sua própria 
representaço e compreenso do mundo; corn isto, oportuniza a aquisiço de 
novas conhecimentos e valoriza a questo da autortomia para a vida. Num 
processo de reflexâo-aço, exige-se uma postura ativa do adolescente na 
construco de novas intervençôes técnicas e exercIclo de cidadania. 

Fortalecimento de VInculos 
Como ser social, tanto o adolescente como a famIlia, precisam 

pertencer a grupos, identificar-scom eles, conviver de modo a construir 
referências de valores e atitudes. Quando percebemos fragUidades nesse 
contexto das relacöes soclais nossa intervençâo Cleve ser voltada ao seu j 
fortalecimento, fortalecer as lacos entre os familiares e de outros grupos c( 
Clue pertençam 	 - 

Articulaçâo e mobilizaçào da rede 
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Para que todo esse processo seja eficiente, torna-se essencial a 
articulaço em rede de todos os servicos, projetos, programas, enfim, de 
todas as acôes entre governo e sociedade civil, principalmente pel 
incompletude de todos os serviços quando pensamos o adolescente e sua 
famIlia no contexto da proteco integral. Corn esse olhar cada parceiro ou 
polItica püblica ganha urn novo significado, agrega valor aos atendimentos da 
rede. Valorizar as poilticas püblicas nos direciona a 02 caminhos, o do 
encarninhamentoe o da reivindicaço. Os dois caminhos levam ao exercIclo 
de cidadania e autonomia pelo acesso e benefIclo do serviço ou ainda 
proposices para formulaco de novas polIticas. 

Pedagogia da presença 
A Pedagogia da presença valoriza a relaco educador-educandO, como 

espaço de desenvolvimento, cujos sinais so trazidos pelo educando para 
iniciar o processo educativo, onde a capacidade de aprender corn os próprios 
erros, aceitar o outro come ele é, interessar-se pelas potencialidades e limites 
do jovem, faz corn que esteja preparado emocionalmente e tecnicamente 
para desempenhar a Pedagogia da Presença. A prsença nesta teoria é de 
conteádo relacional, de forma construtiva, na realidade do educando, cuja 
aptidâo é possIvel de ser apreendida, e requer total envolvimento do 
educador no ato de educar. A proposta de educaço emancipadora procura 
partir do que o adolescente sabe r  do que é capaz para buscar e criar espaços 
estruturados, construIdos sempre em termos pessoais e socials. 

Portanto, os adolescentes participam ativamente da construço de sua 
própria cultura e história, a.gregando conhecimentos e construindo sua 
identidade a partir de relacôes interpessoals. 

Método Sistêmico 
A abordagem sistêmica é uma ferramenta, urn método que nos ajuda 

na identificacâo das conexôes dos fenômenos particulares em relacâo aos 
sisternas socials abrangentes. Estabelece ligaçôes entre as açôes socials e as 
relaçôes soclais. Facilita olharmos para o adolescente e entendermos que ha 
urn sisterna interligando todo o processo. 

Método Goetheano 
Parte da observaco de fen8nos da vida, observaço essa que vai 

além dos sentidos, para aprirnorar s capacidades cognitivas e intuitivas, 
aumentando a percepço da conexo nos processos vivos e seus 
rnovimentos, o trnsito da influência nos dois sentidos. E uma ferrarnenta de 
auto educacâo, pois depende de observar e conhecer os processos e que 
mudança pretende adotar. Esse método facilita nossqconhecimento da 
realidade do adolescente e que interesses expressap - óLdiferentes form 
de linguagens. 
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Gestão Comua rti Ihada e Planeja mento particinativo 
A gesto compartlihada, além da democratizaçâo das informaçöes, vem 

resultando no comprornisso da equipe que vem assumindo o projeto, 
alinhando objetivos, executando as açôes corn criatividade, buscando 
solucöes em conjunto, e corn isso m&hora a qualidade dos servicos. E por 
firn, faz anélise das dificuldades juntos, o que naturalmente flui para o 
planejamento das acöes e o envolvimento na sua execuço. 

MétodoTrevo 
o Instituto Fonte lancou a teoria do Método Trevo cuja aplicabilidade avalia 
corn a ótica nos "campos de forças". Essas forcas tratam das relaces que 
ocorrem entre sociedade, serviços, recursos e pessoas de urna entidade ou 
projeto. Entre sociedade e servicos, a relacâo determina o direcionamento do 
projeto e quando ha relacão da sociedade corn as pessoas, l9ca Implicado o 
compromisso e motivaçâo. A legitimidade surge da relaco sociedade e 
recursos. Na relacâo daspessoas e os recursos, potencializa-se a capacidade 
e quando relaciona pessoas e servicos rernete-nos. a qualidade. Tratando-se 
da relaço de recursos e servicos temos a viabilidade. Outro campo de forca 
refere-se aos dirigentes, cuja forca vital estabélece a governança. Essas 
relacöes so determinantes no processo de desenvolvimento do projeto. 

Proteço integral 
A observância da doutrina de Protecâo Integral, preconizada pelo 

artigo 227 da Constituiçâo Federal de 1988, e artigo 40  do ECA, pauta-se nos 
direitos a dignidade, a vida, a sajde, a alimentaco, a educaco, ao esporte, 
ao lazer, a profissionalizaço, a cultura, a liberdade, a convivência familiar e 
comunitaria. Portanto requer urn olhar para todos os aspectos da vida do 
adolescente e o projeto vem procurando articular corn as polIticas püblicas e 
oferecer varias opçöes de oficinas para que seja contemplado corn a protecâo 
integral. 

Pessoa em desenvolvimento e sujeito de direitos 
Por essa condicâo peculiar de pessoa em desenvolvimento, fase ern 

transformaçâo do ciclo de vida. Segundo a neurocientista Suzana Herculano 
Houzel o cérebro do adolescente nâo se comporta como o cérebro do adulto. 
Ao final da adolescência ocorre o amadurecimento do cortex pré frontal 
responsável pelo controle dos impulsos e a capaci.dade de se colocar no tugar 
dos outros. E por Ultimo ainda amadurece o cortex órbito- frontal responsâvel 
pela capacidade de se antecipar os problemas ou antecipar as consequências 
das próprias acöes. 0 Clue contribui para as medidas socioeducativas é 
propiciar novas oportunidades para suas experiências, aquisicöes essas que 
vao ajudar nesse processo de maturidade. A valojlzac da condiço de 
desenvolvirnento vern implicando nurna atuaçâo/Cada e-z4flis reflexiva 

/ 
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equipe junto aos adolescentes e investindo repetidas vezes as orientacôes e 
intervençôes ate obter resultados que indicam a maturidade. 

Atendimento personalizado 
0 atendimento ao adolescente exige urn ambiente acoihedor, 

compreensivo, pautado na orientaco corn segurança e proteçâo para que 
ocorra o processo de educaco. Corn este enfoque, constrói-se o Piano 
Individualizado de Atendimento - PIA, onde se levanta sua história, 
informacöes pertinentes a situaçâo escolar, familiar, de saüde, de 
profissionalizaço e trabaiho, enhim, de todos os dados que possibilitern ao 
jovem uma reflexo prática da sua vida, e, junto corn a orientador, possa 
refletir e definir metas para construir urn novo projeto de vida. 

opERAcIoNAuzAcAo 

A operacionalizaçâo do projeto coloca no seu conteüdo atividades que 
venharn impactar na realidade desta populaço j'uvenhl que demanda urn 
exercIcio contInuo de observaçao e intervencao conforme os movimentos 
destes adolescentes e familiares, dando urn dinamismo nico no projeto, 
porque sempre identifica as necessidades e interesses da demanda e por isso 
mais próxirno de resultados duradouros na vida dos adolescentes. 

Neste contexto, seguindo os objetivos, citamos as atividades deste 
proj eto: 

Atender as adolescentes e famIlias 14 : A prâtica nos levou a 
sisternatizar alguns passos, organizando o serviço. Dada a resistência 
inicial adotamos a insisténcia corn respeito para que retornern a escola 
e participem dos serviços oferecidos e comecern a pensar sobre o seu 
ato infracional. Fazernos uma apresentaço das oficinas, je no lO 

atendirnento quando ocorre a Interpretacao da rnedida e quando ha 
folders atualizados corn as oficinas, distribuIrnos. Estabelecemos 
contrato corn o adolescente e famuila sobre o atendirnento, no ato da 
elaboraçâo do PIA, durante os primeiros atendimentos, quando fazem 
opcöes pelas oficinas e servicos e assinam seu compromisso, 
evidenciando o planejarnenço do atendirnento e da participaco nas 
oficinas. Outras açöes faciiitam o estabelecirnento do vInculo: 

14 0 ECA, nos artigos 117, 118 e 119 do ECA, mostra a essência do cumprimento das 
medidas judicials de PSC e LA consiste "no acompanhamento, auxIlio e orientaço do adolescente, sua 
promoço e de sua famulia, inserço em programas de auxIlio e asslstência social, de receber superviso 
quanto a frequência e aproveitamento escotar, de ser dlligenclado nosentido. de promover sua 
profissionalizaco e inserçâo no mercado de trabaiho, bern como de en;amThhaiielatórtos clrcunstanciacipsa 
sobre seu caso ao Poder Judiciârio". v 

/  
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Atendimentos técnicos individuais e grupais: Os adolescentes so 
convidados para comparecer toda semana independentemente de 
qual medida ele cumpre, estabelecendo urn espaco de escuta, 
pautado no acompanhamento. Os atendimentos abordam quest5e 
farniliares, preparo ao trabaiho, desenvolvirnento pessoal e social, 
relacionamentos corn amigos, corno se encontra no aspecto 
educacional, atividades do seu cotidiano. Esses encontros vlsam 
entre outras t9nalidades a continuidade do planejamento do 
atendimento, estirnulaço ao conhecimento mituo para Clue facilite 
a convivência e o vInculo seja estabelecido. 
Visitas domiciliares ou técnicas ou escolares: As visitas so 
essencials para conhecer a realidade do adolescente, rnanter 
contatos corn outros familiares Clue nâo comparecem no 10 

atendimento, observar corn é a condiçâo socioeconômica, como se 
dâo as relacöes intra familiares, mas sobretudo, perceber outras 
formas de expresso além da linguagem. Após as visitas ampliam 
os conhecimentos da realidade da famIlia e do adolescente. Todos 
os atendidos recebem pelo menos uma visita do Orientador, e as 
visitas seguintes so priorizadas conform.e critérios da necessidade 
e urgência. 
Encaminharnentos as politicas püblicas: Já nos primeiros 
atendimentos é verificdo se eles possuem documentos, ou 
apresentam situaçôes de saude, se tern problemas de 
sobrevivência, e forrnalizam-se os encaminhamentos as politicas 
püblicas, ao mercacto de trabalho ou outro equipamento social para 
atender a demanda do adolescente e ou familiar. 

• Encarninhamentos internos: 0 Projeto Integr@Assis 15  foi criado 
para dar o apolo e suporte as Medidas Socioeducativas e investe 
na diversidade de àpçöes de olicinas e servicos, explorando temas 
transversais. Amplia possibilidades. dos acornpanhamentos 
técnicos, uma vez que oportuniza espacos de convivência, 
socializaço, e facilita o estabelecirnento de vInculos. As 
modalidades de oficinas, variam de acordo corn o interesse dos 
adolescentes. Conforme as possibilidades financeiras e interesse 
dos adolescentes, que h rotatividade pelos prazos das medidas, 
temos possibilidade de' desenvolver as seguintes oficinas: 
Esportivas: Academia corn Saüde - Musculaço, Nataço, 
Slackline, Mix de Artes Marciais, e pretendemos a irnplementaço 
de urn time de futebol; Educaclonal: terernos a Oficina de 
Cidadania e Lan House Social; Profissionalizacäo: corn cursos 
diversos oferecendo bolsas parcials e ou totals ern parceria cQn/ 

--- - --s 

Is  Desenvolve suas acöes na sede da instituico a Rua Emfflo de 
	 em Assis/SP. 
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escolas da comunidade; Inclusâo Digital: corn 05 cursos a cada 
semestre em parceria corn a FEMA - Fundaco Educacional de Assis 
e a Lan House Social; Prestacäo de Servicos a Comunidade e 
iniciacäo para geraçäo de renda: Oficinas de Sabonete 
Fotografia, Clown e Arte e Renda (será para Prestaco de Serviços 
a Comunidade e outros participantes que podero usufruir do 
aprendizado); Grupos Soclais: Roda de Conversa corn Os 

familiares em locals próximos as suas residências que em 2017 
sero avaliados os locals que facilitam o acesso dos pals e as 
condiçöes de acoihimento e grupos de adolescentes na sede da 
Entidade. Vale ressaltar que o Projeto IntegrAssis quando nâo 
tern recursos suficientes para o custeio das oficinas, o Projeto 
Jove.ns em Ação dará sua contribuiço nas despesas corn material 
de consurno, alirnentacào ou prestaço de serviços. E uma 
contrapartida por todo trabaiho que o integrAss.is desenvoive, 
inclusive no mesmo espaço fisico do projeto e atua corn os 
adolescentes encaminhados do Projeto JoWve.ns  em Acào. 
Grupalizaçâo: Tanto os grupos de Adolescentes como as Rodas de 
Conversas dos familiares so alvo de constantes informacöes ate 
Clue acostumem corn a prograrnaço. 
Temas Transversais: Aqueles adolescentes que participam das 
oficinas tern urn contato mais presente corn os ternas transversais. 
Esses temas so escoihidos conforme observaçöes na convivência 
corn os adolescentes ou ainda pela sugesto dos adolescentes. 
Tratarn - se normalmente de direitos socials, cidadania, educaço, 
vatores, comportamentos, sexualidade, entre outros. Neste ano de 
2017 sera' focado nos temas de Diálogo e Sexualidade. 
Atendimento familiar: Foca no fortalecimento de vInculos das 
famIlias Clue se mostram cansadas e fragilizadas pela situaço que 
vivem corn os adolescentes, fundamentada no acolhirnento e na 
corresponsabilidade. 0 atendimento técnico individual insere 
momentos reflexivos sobre rnudanças no contexto das relaçöes, 
posturas familiares e conflitos presentes. A reconstruçâo das 
relaçöes a partir de recomecos quanto ao afeto, limites, respeito, 
integraço, cuidados urn porn o outro, tern sido o malor desaflo. 
Neste contexto sisternatizamos 0 atendimento, orientarnos, 
discutimos, refletimos e formalizamos urn contrato familiar, corn 
planejamento junto corn o responsvel familiar e o Clue esperarnos 
dele no processo socioeducativo da medida. Ainda é solicitado que 
corn pareca ao projeto ao menos uma vez ao mês para acornpanhar 
o curnprirnento da MSE do filho. 0utrornen,JoTrefere-se a 
registros na pasta do adolescente. z 
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2. As Oficinas de Prestaco de Servicos a Comunidade: em parceria corn 
o Projeto Integr@Assis desenvolve 04 possibilidades para acoiher a 
proposta de prestaço de serviços a comunidade de forma 
socloeducativa e rica de aprendizado para possibiHtar a convivência 
e fortalecimento de vInculos dos adolescentes e áo mesmo tempo 
oferecer conhecimentos, alérn de cumprir a medida de forma positiva 
ao desenvolvimento do adolescente e agregar aprendizagens ao 
adolescente: -Oficina Arte e Renda oferece oportunidades 
diferenciadas de exercIclo criativo, aprendizado de variadas técnicas 
artesanais. Atua em vrias fases, do aprendizado, da experimentação 
e producâo. Funciona no espaço do projeto e suas produçôes servem 
para o custelo dos materials da oficina e ou finalidades da entidade; - 
oficina de PSC 16  corn foco no ""Clown "17  que desenvolve a criatividade 
corn improvisação, os adolescentes caracterizados e corn pinturas 
brincam corn suas próprias dificuldades ou dos demais colegas, 
respeitando sobremaneira aquele que os assistem, fazem treinos no 
projeto e depois.visitarn entidades e locals püblicos; - Oficina de 
Fotografia: arnpliaçâo do conhecimento sobre fotografia e 
experirnentaçâo corn foco na PSC e aberta para outros adolescentes; 
- Oficina de Sabonete: conhecimento e producâo de sabonete 
artesanal que servirá para possibilidades de custeio da oficina e 
tarnbém, caso tenha adolesentes interessados, na preparacâo e ou 
geraco de renda. 

3. 0 projeto na relacão corn as poilticas páblicas, apesar das conquistas, 
estâ o tempo todo corn novas realidades e necessidades dos 
adolescentes e familiares e demandam encaminhamentos a rede. Corn 
relacâo a protecao integral procurarnos insistir na resolutividade e 
dentro do que o ECA éstabelece. 

4. A formaco permanente e o aprimoramento profissional da equipe 
envolvida em MSE, tanto Projeto Jovens em Açâo corno Integr©Assis, 
será dar continuidade as reuniöes sernanais que ocorrem, uma corn a 
equipe técnica e outra corn es oficineiros, ocasio em que refletimos 

16 PSC:Prestacâo de Servlcos a Comunidade 	' 

Clown: 0 clown (ou palhaco) é lIrico, inocente, ingenuo, angelical e frágll. 0 clown nâo Interpreta, ele 

simplesmente é. Ele no é uma personagem, ele é ø próprlo ator expondo seu ridIculo, mostrando sua 

ingenuldade. Na busca desse estado, o ator, portanto, nâo busca construir urn personagern, mas sim 

encontrar essas energias próprias, buscando transforma-las em seu corpo. Para tanto, cada ator 	/ 
desenvolve esse estado pessoal, de clown, corn caracteristicas-partçulres) e individual 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Palha%C3%A7o 	/ 
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sobre a MSE, organizamos as atividades , planejamos, avaliamos e 
decidimos sobre os rumos do projeto, discutimos os casos, estudamos 
temas pertinentes ao processo de atendimento. Portanto so 03 hors 
semanais de capacitacào continua. Oportunamente tratamos da 
metodologia, pedagogia do projeto, princIpios e a nossa forma de 
trabaihar baseada na observaco de nossa prática para dar os 
encaminhamentos ao projeto conforme seus processos de 
desenvolvimento. Por outro lado, uma tarde ao mês dedicarnos a uma 
supervisâo dessas equipes, corn uma profissional externa para 
meihorar nosso aprendizado sobre a adolescência e o atendimento 
familiar, corn uma proposta que avalia nossa vivência pessoal e 
profissional nesses aspectos para facilitar nossa cornpreensâo ao 
adolescente e familia Clue atendemos. Igualmente importante é 
participar dos eventos Clue surgern sobre MSE, Adolescência, poilticas 
socials, e outras prograrnaçöes pertinentes aç trabaiho realizado corn 
a demanda atendida. Para 2017 pretendemos dar continuidade a essa 
forrnacâo tanto interna corno externa, visando meihoria na qualidade 
do atendimento. 

5. Em 2017 propomos a criaco da Comissâo Permanente para estudos 
de casos e encaminhamentos, acompanhamento e avaliacào do servico 
para o qual articuiaremos os atores da rede para formar urna 
Comissâo, conforme meta estabelecida no Piano Decenal de Medida 
Socioeducativa. Além dessa Cornisso pretendemos em 2017 dar 
continuidade no ernpenho de aproximaco dos atores da rede de 
atendimento e o Sistema de Garantias de Direito, visto ser essencial 
aos resultados. As articulacöes e mobilizacöes ampflarn possibilidades 
aos atendidos, confirma a necessidade de projetos preventivos, as 
parcerias tern maior compromisso no processo de atendimento, e ainda 
reforca a importância da cuitura de atuacâo em rede. Elencamos 
algumas acöes junto a rede: 

• Discusso de casos corn a rede socioassistenciai e técnicos da 
Fundaço Casa pautados no olhar integral da crianca e 
adolescente, seguido dos encaminhamentos. 

• Campanha na mIdia sobre o olhar integral a crianca e 
adolescente. Aproveitar o site da entidade para divulgar artigos 
corn esse assunto e Aim de contribuir para discussôes rnais 
refiexivas. 

• Aproximacâo corn o Poder Judiciário, Ministérlo Püblico e 
• Segurança, estabelecendo uma agenda semestral visando 

acompanhar o projeto e pensar em cuidados para meihorar o 
atendimento de Medida Socloeducativa. 

• Proposico de reuniöes semestrais co -diret .res,Mediadores de 
conflito e Coordenadores 	 corn mai 
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nimero de alunos que cumprem Medida Socloeducativa, 
facilitando o retorno escolar, a permanência na escola e que haja 
urn real aprendizado dos adolescentes. 

6. Dar continuidade a observacâo dos critérios estabelecidos pelos órgos 
de monitoramento. 0 projeto se organiza de forma a manter registros 
dos atendimentos, frequências, pastas dos adolescentes, de modo que 
contribua para sistematizaco de dados e anlise dos indicadores. 
Disponibilizamos tais dados para todos os órgos que nos monitoram. 
Estamos atentos ao contextO dos atendidos e na estrutura da entidade 
para esse atendimento. Possulmos os instrumentos necessários para 
decisöes assertivas e somos transparentes quanto aos dados 
referentes aos indicadores. Para avaliar os resultados do cumprimento 
das Medidas Socloeducativas executado pelo Projeto Jovens em Ago, 
propomos para 2017 realizar uma pesquisa corn os adolescentes que 
passaram pelo projeto em 2014 e 2015 para verificar qual a situacâo 
atual desses adolescentes. 

X. METAS 

As metas do Programa de Medida Socloeducativa para 2017 sâo: 

1. Atendimento em Medida Socloeducativa: 

1.1. Atendimento de 100% dos adolescentes e jovens no 
cumprimento da medida socioeducativa de Liberdade Assistida 
e Prestaçào de 5ervigos a Comunidade e egressos (aqueles que 
jé cumpriram). 

1.2. Atendimento a 70 egressos, inserindo nos servicos, oficinas 
disponIveis, prestando apoio, orientacâo e encaminhamentos. 

1.3. Reduçâo do mndice de 55% de adolescentes fora da rede 
escolar. 

1.4. Reducào do Indice de 29% de reincidência dos atos infracionais 
registrados pelo projeto. 

1.5. Acompanhamento de'1'00% dos adolescentes participantes nas 
oficinas desenvolvidas pelo projeto .parceiro Integr©Assis. 

1.6. Atendimento a 100% das famIlias, envolvendo no atendimento 
individual e grupal. 

2. Envolver 80% dos adolescentes corn apliccâ dè$Cnas oficinas 
Arte e Renda, Clown, Fotografia e Saboyte..-i.(c" 
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3. Oportunizar encarninhamentos e ou orientaçöes sobre as polIticas 
piblicas a 100%  dos adolescentes atendidos corn demandas. 

4. Envolver 100%  da equipe que atua corn MSE, nas propostas de 
capacitacào interna, superviso, eventos pertinentes a ternática de MSE 
e sobre a demanda atendida. Organizaçâo do 20  seminârio para 
compartlihamento de prticas de Medida Socloeducativa, abrangendo a 
regio de Assis e outras cidades que se interessem. 

5. Realizaçâo de reuniôes semestrais corn Poder Judiciário, Ministério 
Püblico e Segurança - Poilcia Militar e Civil, possibilitando aproximaço 
para rnelhoria do servico. Consolidaço formal de parcerias corn 02 
escolas, corn major námero de adolescentes do projeto, afim de 
facilitar sua permanência na escola e prornover o retorno daqueles fora 
da escola. Envolver 100% dos parceiros. dà rede da jnfncia e 
juventude para promover discussào e campanha sobre a proteçào 
integral. Criacâo da Cornisso Permanente. 

6. Observacão de l00% das exigências do monitoramento conforme 
Secretaria Municipal de Assistência Social, CREAS, órgâo gestor da 
Assistência Social, Secretaria Estadual de Desenvolvirnento Social, 
Conselhos Municipais dos Direitos da Criança e do Adolescente e da 
Assistência Social, bern como do Poder Judiciârio e Ministério Püblico da 
Comarca de Assis. ReaIizaço de Pesquisa dos adolescentes corn 
aplicacâo de Medida Socioeducativa de Liberdade Assistida e Prestacâo 
de Servicos a Comunidade dos anos de 2014 e 2015. 

XL AVAUAcA0 

A avaliaço que pensamos consiste nurn processo de estabelecer 
diâlogos entre nossa prática e Os objetivos. Olhar para a prática e 
conferir se Os movimentos caminham na direção pensada ou devernos 
repensar aces. Observar se as'tividades esto em conformidade ao 
processo de desenvolvimento dos adolescentes. Verificar se 0 nIvel de 
satisfaco e compromisso da equipe e dos parceiros corresponde ao 
que exige este projeto para conquistar Os resultados esperados. De 
outra maneira, nossa aproxirnaço corn a teoria e aplicabilidade do 
método Trevo, nos orienta a pensar a avaliaço corn a ótica nos 
"campos de forcas" Clue so as relaçöes que ocrreTi-ent -e sociedade, 
servicos, recursos e pessoas de urna entIda ,Øe ,po7pIntetIzanc,/ 
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essa anIise das relaçôes nos remete a olhar 0 direcionamento do 
projeto, o compromisso e motivaço, legitimidade, capaddade, 
qualidade, viabilidade e governança. Dispomos ainda de muitos 
instrumentals que podem nos ajudar a verificar o andamento dos 
processos e nos encaminhar para avaliaçöes e possibilitar certezas 
para continuidade das acöes ou proposiçôes de mudanças. Todas as 
acöes do projeto empenharâo para Os principais indicadores: a 
reduco da reincidência, a inclusào escolar, o cumprimento da Medida 
Socloeducativa e articulaçöes corn a rede. 

• Reincidência: 0 Projeto vem dando malor ênfase na 
responsabilizaçäo, adotando uma prática reflexiva corn os 
adolescentes e capacitando a equipe para meihorar cada vez mais 
a abordagem e acompanhamento do adoJecente de forma a ter 
mais compreenso do processo de atendimento e da adolescênda, 
possibilitando desenvolver sua cidada.ia e autonomia e 
consequentemente reduzir a prâtica de atos infracionais e nesse 
processo envolver cada vez mais a faniIliaou o responsâvel. 

• Escolaridade: As dificuIdads educacionais sào diversas e envolve 
questôes culturais e socials da popuIaco juvenil que somada a 
problemas de ordem institucional da Educaço, do uma dimenso 
muito complexa e desoluçâo para longo prazo. Hoje estamos 
viabilizando acöes em todas as oficinas sobre a ternâtica 
educacional, especialmente o diâlogo que perpassa todas as 
r&açôes e espacos de vivência do adolescente e jovem e a 
sex u a I Ida d e. 

• Cumprimento da medida judicial socioeducativa: Todo o 
esforço do projeto é para que o adolescente cumpra 
adequadamente a Medida Socloeducativa. 0 Projeto atende as 
exigências legais e adota vârios iristrumentais de registro e 
monitoramento como as pastas dos adolescentes, relatórios 
técnicos que seguem para o Poder Judiciário, frequências nas 
oficinas e serviços, pautas de reuniöes corn os encaminhamentos, 
enfirn ha como verificar se está incluIdo na escola, em curso/ 
profissionalizantes, nas oficinas, acesso a polIticas pciblicas. 
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Articulaçôes corn a rede: Em 2017 daremos ênfase neste 
aspecto, corn articulaçes para criaço da Comisso Permanente e 
aproximação corn atores do Sistema de Garantias de Direito. 
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